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Pro-Espozende 
Acedeu o amigo M.uio Vi

eira ao nosso pedido de escrever 
al.guma cousa Ja sua lavra para 
a gazeta. Ficamos muito agra
cidos e tanto mais que, logo de 
principio, ele nos promete que 
nos seus escritos não molestarà 
ninguém. 

Não pódem por isso mesmo 
passar stm o devido correctivo 
as considerações que faz sobre a 
geração actual dos esp07:enden
ses, a qual não considera digna 
sucessora do grupo de homens 
que, trabalhando durant~ anos 
pela sua terra, consegmram a 
a criação do Julgado Municipal 
e outros melhoramentos de supe-
rior relevo. , 

Neste teor chega á conclu
são de que os sucessores desses 
homens passam o melhor de sua 
vida recolhida a mn comodismo 
sordido, etc. etc. 

Ora nada mais injusto ami
go Mario Vieira do que esta a
firmação generalizada. E' verda
de que urna pequçna fracção den
tro do nosso concelh0, ten
do como mentores um clerigo e 
notras cre01turas alheias ao pro
gresso, de Espozer:de tem exer
cido urna perniciosa campanha 
contrariando toda a acção que 
tem por fim o seu desenvolvi
mento. 

Mas a verdade, é que felizmen
te os verdadeiros filhos de Espo
zende, descendentes desse grupo 
de homens, não se tem poupado 
canceiras para fazer deste torrão 
alguma coisa mais do que um 
povoado sertanejo. 

Justamente agora que vemJs 
á frente do Município o digno 
herdeiro de um dos nomes a
pontados pelo snr. Maria Vieira 
e que saiu do seu retraimento, 
nada devendo a politica mesqui
nha e dirigindo com pulso firme 
a orientacão de todos os melhora· 
mentas 'de Espozendc,-agora, 
repetim~1s, é que se fazem consi· 
deracões t:io descabidas! 

Haja justiça e descernimento 
nas acções de todos, para que as 
respons:ibilidades vão a quem de 
direito e não se chega á conclu
são de que os que se arvoram fa
cilmente em Catõcs só s.ibcm 
ser c1mp0 ões da má lingm e J,1 
inveja dos seus concidadãos. 

No qu dizemos n~o há pro-

curação de ninguem mas falsea- ' 
riamos a noss:i missão de pro
pugnadores do progresso de. Es 
pozende se não exprimissemos 
nestas colunas a nossa reprovação 
por essas palanas que poderiam 
significar a ingratidãc, a negra 
ingratidão de quem não reconhe
ce o bem que se faz pelo unico 
prazer de dizer mal. 

Não leve a mal o amigo M. 
Vieira esta simples nota á mar
gem e wntinue como nós na 
brecha, lutando ao lado destes 
homens pela sua terra, que bem 
precisa da cooperação de todos. 

------···------
PELA REGIÃO MINHOTA 

(Notas historicas) 

li 

Espozênde 
.. ,onte-Boa O seu pri

meiro nome dizem ter sido Fon
te Mar que, por corruptcb, passou 
a chamar-se Fonte Má. Fonte 
Mar, parece ter derivado Jo mau 
sabor da água, que dizem ser cer
to sabor ao marisco e, sendo assim 
faz sentido a corruptela. 

Porém, com o tempo, :is água 
foram melhorando e o nome já 
não ficava bem. Mudou-se-lhe 
então o adjectivo e d tenns nós 
agora a actuéll f?onte-BoJ. E' tra
dição que nêste lugar se deu um,1 
sanguinolenta batalha entre cris
tã· •se mouros e o sitio unde ela 
se feriu tem ainJ.i o nomt: Je Po
ço drL B'1talha. 

Os mouros, diz ainda a !e.ri
da, foram levados até um ribeiro 
que desagua no Cavado, e que to· 
mou o nome de Rio Tinto, de\'i
do ao sangue das vitimas que, 
misturando-se co_m as suas aguas, 
as tornou sangmneas. 

Está situada nas margens do 
Cávado e existem aqui as ruinas 
dum castelo, cuja historia se per
de no decurso do tempo, mas que 
parece ter sido obra dos ronu
nos. 

Huy de Santilena. 

§@~~~Ííi'#-~~~§ 
E.,te nurne.ro foi vbado pela eornis;ão da 

censura 
8~~t_~~t~~~~§~\-'~--:· 

Postaes ilnstra<los 
Çjranr:le variedade li p:rrct tocl:Js pre· 
ços. Livraria E spoz•n lc'l se, R t: a D ire ita. 

Pro-Espozende 
[ Continuação J 

Todas as vilérias de Portu
gal têm luz electrica; porque a 
n1lo tem Esposende? 

Agua bôa, aquela agua do 
Bouro que por tantos anos ali
mentou a fonte pública da nossa 
terra, onde pára esse rnilqora
mento de mm. importancia ca
pital? 

Avenida de S. João á barra, 
a belesa das belesas, e mais for
moso melhoramento para Espo
sende, o inicio de uma era de 
progresso para essa desgraçada 
terra de que a inercia, senão o 
crime tantos, ,. só tem procu
rado reduzir á miseria, onde pára 
essa coisa, oh! magnates de to
dos os partidos da política? 

A politjca! o arranjinho d~ 
tantos ... 

Pois nao vêdes que Je lon
ge seguem os vossos pássos 
para aquilatarem o vosso valor 
mental e direi mesmo político 
pelos beneficias que possaes 
conseguir não para vós mas para 
a grei? 

Que tendes feito vós que 
vos recomende á consideração, 
ao afecto e à estima do povo? 
Onde estão os melhoramentos 
devidos á vossa iniciativa, ao 
vosso esforço, á vossa influencia? 
Livrar mancebos de soldado? 
Conseguir mais um logarsinho 
para servir o hom~m dos votos? 
Mas que lucra com isso o povo, 
o pobre pescador que morre de 
fome nesta epoca que vamos a
travessando? 

Quem conheceu Esposende 
há 50 anos não lhe encontra 
hoje a mais leve alteração. Não, 
não encontra. Que pena me faz 
ver a minha terra!! 

Se soubessem com quanta 
mágua eu me vejo obrigado :i. 

escrever esta meia dusia de ver
dades!! 

Longe d,t minha terra, se
parado das suas belesas natur;is 
hà quasi meio século, sinto bem 
palpavelinente a tristesa profun
Ja que me causa o seu atraso, a 
sua apatia, a nenhuma consi
deração e estima que todos sem 
áistinçJo tinham obrigação, de 
lhe votar. Por toda a parte, 
o progrcs:;0 avança. Só na mi
nha terra o retrocesso, a tristesa 
a desolação, a fome, a morte!! 

E' precisamente no momen-

to em que eu desejava ver que 
todos se uniam para o mesmo 
fim comum, que vejo eu? A 
desunião, o ataque pessoal se~
pre vil e indecente, a lucta fatn
cida que trás sempre como con
sequencia inevitavel o amorteci
mento de energias, tão neces
sárias no lance cruel que neste 
momento atravessa o torrão 
querido onde todos n:iscemos! 

Porque se não unem todos 
numa aspiração suprema e uni
ca-o bom nome da nossa terra. 

Porque não esquecem agra
vos mutuas, se porventura os 
hà, dándo-se as mãos na lucta 
que é preciso estabelecer no sen
tido de ver ressurgir a nossa 
terra tão linda e Ulo digna de. 
tnelpor sorte? 

Sou insuspeito no meu pedi
do. Em ambos os campos conten
dores tenho amigos que muito 
préso e com cuja amisade mui
to me honro. Seja eu o traço de 
união entre todos. A todos peço 
que esqueçam quaesquer ressen
timentos e que fitem todos bem 
alto a santa bandeira da nossa 
linda terra que outros defensores 
não pode ter que não sejam os 
seus filhos queridos. PRO-ES
POSFNDE-Etal era a divisa dos 
nossos maiores. Defendê-la é, 
não só um grande dever de to
dos nos, como G preito de uma 
grande homenagem á sua me
moria sagrada. 

PRO-ESPOSENDE-seja o 
grito de todos, dos grandes e 
dos pequenos, dos ricos e dos 
pobres, dos gregos e dos troia
nos. 

Lisboa, Novembro de 1926. 
Mario Vieira. 

~~--------------~~-O problema da luz 
e as suas evolu

das 
~ , 

çoes a traves , 
epocas. 

Largando de mão por hoje 
o nosso Ramal do Cavado por 
me ter sido garantido--fala Sua 
Ex.ª o Sr. Vasconcelos Porto
que ele estará na linda terra de Fão 
dentro de ano e meio e como a 
Ex. ma Comissão Administrativa 
da Carnara de Espozende anda 
acerrimamente empenhada em 
conseguir o desejado melhoramen
to da luz electrica, aproveito a 
oportunidade para aclarár alguns 



factos sobre tão importante me
lhoramento e dizer algumas pas· 
sagens da lu.z e .suas evoluções 
através da historia. 

A luz. elemento indispensa
vel ávida dos póvos tem sofri
do como todos os factos sociaes 
uma evolução constante e pro
gressiva. 

Ela compreende todCJ a vida 
prehistorica 'do homem quando 
ele ain1ia na sua caverna arran
cava da pederneira faiscas de lu
me que depois convert_ia em 
fogueiras para o seu alumiamen
to. 

Depois da Construção das 
primeiras habitações regulares e 
com a evoluç~o do tempo veio o 
Candil com torcidas de miôlo de 
junco colhido nos terrenos pan
tanosos e mais tarde a candeia e 
assim os aparelhos de ilumina
çJo de idade em idade, vieram 
sofrendo uma transformação 
progressiva até a aparição do gaz. 
Este novo processo de alumia
mento éra recebido nas cidades 
com uma alegria desusada e toda 

. a gente, ricos e pobres ,·elhos e 
crianças saiam a rua para verem 
junto de cada lampeão o apare
cimento rapido da luz. Este novo 
sistema iluminante trouxe a hu
manidade grandes vantagens 
sobre o primitivo lampião de 
Azeite, pendurado em tripeças 
de ferro movei que o ascende
dôr fazia subir e quedar Ia no al
to, como se de facto fôra um in
forcado. 

Esta operação fazia-se sem
pre em todos os casos com o 
gâudio dos rapazes. 

Auer fechou esta época com 
chave douro com a sua desco
berta do bico de manga incan
descente que devido ao seu po
der iluminante produziu deslum· 
brantos. 

Segue-se agora a época da 
Electricidade !! com ela vão desa
parecendo a par e passo os ve
lhos sistemas de iluminação. 

Este novo processo de ilu
minação é o m:tis complecto de 
todos e apesar de Foncalt fazer 
as primeiras experencias no seu 
la borato rio de luz electrica ah i 
pela era de r 844 ela tem-se de
democratisado; todavia é bem de 
vêr que o problema està muito lon· 
ge de ser resolvido pelo seu la
do economico para poder satis
fazer as classes menos favoreci
das, e apezar do seu desenvol
vimento ter passado por Hses 
evolutivas um novo futul'o se 
lhe depara com o aproveitamen
to da hulha branca. 

A sciencia caminhando sem
pre, mostrará no fucturo nm·as 
fontes de luz que a hum:midade 
aceitará surpreendida. 

10 ESPOZE~DE-"SE» 9 de IJezembro de 1998. 
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Falando de Espozende, per
doem -nos os seus ilustre$ ho
mens não daria-mns nunca a 
nossa adesão a t~o m.1gno pro
blem11 sem que a luz electrica 
provenha do aproveita111ento da 
hulha branca. 

Espozende talve ~ na impos
sibilidade do aproveitamento das 
aguas do seu Cavado por falta 
de declive do seu leito, tem que 
importar a energ:a doutL~s em
presas hidroeletricas nomead,1-
mente do Lindoso ou Varosa, 
mas o que E'>pozende nunca de
verá fazer sem recair em erro la
mentavel é estação geradora 
propria seja qu:1l for o sistema de 
combustivel empregado no seu 
fabrico. 

A Povoa que assim proce
deu reconhecendo os inconveni
entes gravissirnos da sua resolu
ção anda em negociações com a 
Empresa hidroelectrica da Varosa 
para lhe fornecer" a energia, por 
ser ela quem lhe proporciona 
mais vantagens. 

Esta Empresa situáda nas 
margens do rio do seu nome, 
entre Regoa e Lamego, já hoje 
ilumina as seguintes povoações 
Lamego cidade antiquíssima do 
tempo dos Romanos, Regoa, 
Molêdo, Mesãofrio e todas as 
suas povoações do alto e baixo 
Douro pelo preço baratíssimo de 
5.JPoo ~ensais por cada lampa
da! . . • E é devido a esses pre
ços modicas estipulados que a 
sua inergia se estende já pelos 
lagares mais reconditos do Dou
ro chegando já ao Porto e Ma
tosinhos e segundo nota u6ciosa 
dos jornais ela vai extensiva a 
Vila do Conde e Povo.l. Não 

· poderá ela tambem alargar-se até 
Espozende? 

Julgamos que sim. Mas aos 
Espozendenses aiPd1 lhe resta 
outro recurso que julgamos a
proveitavel e talvez f,woravel, 
refir )-me a comprarem a sua e
nergi.i à Fabrica de Fão. Essa 
empresa tem nm explenàido ma
quenisrno de alta tensãu .que 
muito bem pode-.icumLilando 
esse servico co·11 o bb:)r da sua 
industria ~servir p.1ra estaç:lo ge
radôra da electridade para Espo
zende, Fão, etc. São estes dois 
process.Js que deverão ser sub
metidos á ponderação dos nossos 
conterraneos. 

Pondo fecho as minhas des
pretenciosas observações expos
ta~ apenas pelo acenJrado cari
nho qu~ tenho pela minha ter
r,1 de origem, resta-me pedir aos 
llh~us ilustres onterr ~ neos dcs
culp.1 por me intrometer em as
sumptos alheios á minh.1 com
petencia e que s6 podem ser a
preciados bem de perto pelos 

LUZ ELECTRICA 

Já se encontram entre nós 
engenheiro e pessoal da Casa A. 
E. G. da ciJade do Porto que já 
traçara· n nesta vila a tragetoria 
Ja rede da iluminação passando a 
Fão onde estão conjuntamente 
com o engenheiro da nossa Ca
mar~ a proceder ao mesmo tra
balho, cuja instalação de todo o 
material se acha a cargo desta 
importante fir:na a mais impor
tante do paiz. 

Teatro Ulob 
Nesta casa de espectaculos te· 

ve logar na ultim1 quarta e quin
ta feira o surpreendente espectá
culo de variedades pela prodigiosa 
artista sem braços La Asturiani
ta, que agradou sobremaneira e 
teve duas enchentes reaes. 

Os seus trabalhos com os pés 
são de um~ correção irre[Jrehen
sivel. 

O TEMPO 

Voltaram os bons dias de sol 
com manhãs frigidíssimas. -----···-----
~QUQCios C?::aIT]at:tat:tios 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para os anuncias 
que inserimos noutro lugar. ______ ... ____ _ 

DELIVRANCE 

Com toda a felicidade deu á 
luz urna robusta criança do sexo 
masculino a estremosa esposa do 
nosso bom amigo snr. João dos 
Passos Barbosa, inteligente e 
bemquisto chefe . dos impostos 
neste concelho. 

Os nossos parabens aos di
tosos pais. 

Queda fatal 
Na freguezia de Fonteboa, 

deste concelho, den-se ha dias 
um caso tragico. Quando des
cia uma escada de sua casa a es
posa do snr. José Francisco Be
linho da Cruz, esta desiquilibran
do-se veio cair ao fundo da es
cada fraturando o craneo e ten
do morte instantanea. 

Infelicidades da vida. 

·-------~··------~-
))&. Blbliograflan 
Temos presentt o n. 0 26 2.0 

ano, desta interessante publica-:
. ção da Povoa de Varzim, a uni-
1 ca que conhecemos no genero. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido. • 

, pografia para a vinda 
aqui de pessoa competen
tissima para esse fim. Es
cusado será. dizer que vin
do chamado para cada um 
fica por preço elevado, mo· 
tivo porque convém um 
certo numero para assim 
ficar mais modico. 

Quem desejar os seus 
pianos afinados pode ins.
crever-se desde já na ty
pografia deste jornal. 
-----------

t:=t_ 
liiU· 

CASA 
Aluga-se, na rua Di

. reita, junto á Administra
ção do Concelho. 

Falar com Adelinda d' -
Atouguia Torres, nesta vi
la . 

EDIT.T AL 
N.º 63 

O cidadão Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Presi
dente da comissão Admi
nistrativa da Càmara Mu
nicipal do Concelho de Es
pazende: 

Faz publico que de fu
turo os entulhos proveni
entes de obras feitas nesta 
·vila, devem ser deposita
dos na baIXa do terreno 
existente na l'Ua Marquês 
de Pombal «antiga rua 
Velha», desta mesma vila, 
sob pena de procedimento. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de 
igual teor nos logares do 
costume. 

Espozende, 6 de De
zembro de 1926. 

Eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, Chefe de 
secretaria o subscrevi. 

O Presidente 
Valentim Ribeiro da Fonseca 

NOVIDADE LITERARll 

~i~lt:ta~ !isptr5is 
(VERSOS) 

- --DE- ·--

JRaria da @ihm 1lieira 

Todavia, por agora, convém 
a todas as entidades que tratem 

1 especialisados na mneria. 

AllllC~OI 

AFINADOR DE PIANOS 
Um elegante volume çontendo muitas pro. 

ducções poeticas em magnifico papel acetinado
com o retrato da e'.ltincta. 

da exploração destas emprezas . 
não a façam de ànimo leve, pois ' 
elas requerem um aturado e de
senvolvido estudo. 

NavJis->Jovcmbro de 1927. 

Ja.~é Q11es ula. 

---···-----
Quem tível' piéHWS pal'a 

~dinar pode inscrever-se 
cum o seu nome uesta ty-

PREÇO .. · . . . . • . 2$50 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levaJttamcnto na sua sepultttra de uma lapide 
comemoraLiva. 

A' venda em todas as livruias do paiz: a 
em Espozende na Typografia Espozendensc, de 
José da Silva Vieira. 
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O ci ad~o Valentim Ri
beiro da Fonseca, Pr~si
de11te da CQmissão Admi
pistrativa da Câmara Mu
nicipal de Espozende. 

Faz publico q~e, pelas 
14 horas do dia 13 do pro
ximo mês de Dezembro, 
se ha -de proceder, na sa
la das sessões da Cama
ra, á arrematação, da o
bra de rooonstituição da 
Praça da flepllhlica n 'es
ta vila ió a.tbi.ts~ lici
tacitacão áe z-:·ooo,uo. 

As condições encon
tram-se expostas na Se
cretaria da Gamara, ao e·. 
xame do publico, todos os 
dias uteis das 1 O ás t 6 
horas. 

Para constar se afixou o 
presr.nte e outros de igual 
teôr nos logares do costu
me. 

Espozende a ~Secreta
ria da Camara, 22 de No
vembro de 1926. 

E eu, José Augusto 
d'Alweida Abreu, Chete 
de Secretaria o subscrevo. 

O Presidente, 
Valentim Rib8iro da F on
se.ca. 

ILETI · ILIJlll!DOB! 
-OE._ 

Gón~•lves & Pe
re•lrelo 

BARCELOS -

Venda de materiais elé· 
tr~s, instalacÕes, forca 
motriz, campainhas, pára
raios, bombas centrifugas 
e mais aparelhos elétricos. 

Preços modicos. Orça
. meritos gràtis. 

Para informações diri
gir a Domingos Costa
Farmacia Central-Espo· 
zende. 

EDITAL 
• l N.• S7 1 

O Cidadão Valentim 
Ribeiro da Fonseca , Presi
dente da Comissão Admi
nistrati~a da Camara Mu
nicipal -do Concelho de Es-

..pozende: 
Faz publico, que }Jelas 

i 4 hor·as du dia t 3 d11 pl'ô-

·O E8POZEllDÉr 81b 8 de Dezembro de 199 . 

ximo. ês de n.embro, 
no ett· ci<J d Paços do 
concelho ·e sala das ses
sões da Camara, se ha-de 
proceder-~ á arremata
ção do rendimento da pas
sagem denomiuado da 
Barca do Lago. na fregue
zia de Gemezes deste con
celho, nos termos constan
tes das respectivas condi
ções que se encontram ex
postas ao exame do pu · 
blico, na Secretaria da Ca· · 
mara, todos ós dias uteis, 
das t Ó ás 16 horas. 

Para constar se afixou 
o presente outros de 
igual teor, nos logares do 
costume. 

Espozende e Secreta
ria da Camara, 16 de No
vembro de 1926. 

E eu, José Augusto 
d' Almeida Abreu, Chefe da 
Secretaria da Camara, o 
2ubscrevo~ 

O:::P%411dc!.en te, 
Valentim Ribeiro da Fonseca. 

.ID~TàL 
( iw.· 69) 

Valentim Ribeir.o da Fon
seea, Presidenté da Co
missão Administrativa 
da Gamara Mlnicipal 
do concelho de Espo-

. .zende: 
FAZ publico que no dia 

13 de ~zembro proximo, 
pelas 1.f ho1·as, se ha-de 
pr1 •ceder. nos Paço~ do 
Concelho e sala dH sessões 
da Camara, perante fl res-· 
pectiva Comissão á m:re
mataçâo em hasta publica, 
debaixo das condicões que 
se acham patentes nesta 
Secretaria, do seguinte ren· 
dimento: 

-1 o ctntavos sobre cad~ li
tro de leite, do . concelho. que 
transite para fóta do mesmo 
concelho, ainda quaPJdo stja ven
dido a fabricas. 
Bue ~e IJelu,ie 9.oooSoo 
Dep09Ho prevl80l"lo too$oo 

Para oonstal· se afixou .
1 o presente e outros de i- 1 

gual teor nos logares do 
costume. 

Espózende, 23 de No
vembro de 1926. 

E eu Jose Augusto Ue 
Almeida Abreu, chefe de 
secretal'ia o subscrevo. 

o· Presidente, 
Valcnt:m Ribeiro dJ Fonseca. 

lEDilT }1\L 
- • 58 

A Comissão Adminis
trativa da Camara Muni
cipal lio Concelho de &
P'•zen cle: 

Faz publico que, pelas 
t4 horas do dia t3 de 
Dezembro. nos Paços do 
Concelho e sala das ses
sões da Camara, pe
rante a mesma s& ha 
de proceder á arrematàção 
em hasta publica e debai
xo das condições que se 
acham patentes nesta Se
cretaria. dos seguintes ren
dimentos e fornecimentos: 

.&rre•au,10 do• readl
mell'lo• referealtu1 ao ...... t.••• 
5 centavos em litro de vinho 

verde; 
1 o centavos em litro de vi-

11agre; 
15 centavos em litro de vi

nbó maduto; 
· 10 &entavos em quilo. de 

&arne fres&a ou salgada de va
ca, porco, cabrito e carneiro; 

) centavos em lJUilo de car
ne JJt'OPriamente de cabeça e qui
lo de clbo das re'j!s; 

4P c~nlaW!. em )itr:Q de a- · 
guardente, genebra, ticdr e mais 
bebidas espiritussas; · 

4.o Ç#!Jf4Vº~ em lit1 o de be-
bi., /1munlikl4s; . 

10 centliVIJs em. litro ~ ~
trQ/,eo; 

~ cent.J't!O ,.. litro de s .. ll; 
J centavos sobre litro de lei· 

te; 
tQ tentavos Robre cada litro 

de gaz"1ina. ~ oleo. 

'BqJe de hcitapão 
aj.00041>00 

'iieposita provzsorio . 
500•00 

Forqeellieutes refe
rentes u anede 199'1' 

duminação pülJUca da 
f reguczia de Apulia, nos 
n~ses de Agosto, Setembro 
e Outubro do futuro ano. 

Base da licitação 200~00 
Deposito provisnrio 5o~oo 

A Camara reserva-se o 
direite de adjudicar pu não 
os rendimentos e forneci
mentos acima menc10na
dos, e, no caso de não a
dJudicaç~io, de repetir a 
praça nos dias das sessões 
(ás segundas-feiras). tan
tas vezes quantas julgai· 
necessárias, ou sob a base 
de lieitacão do maior lao-

. 
ço oferecido, ou sob aba
~e de li~tàção constante do 
presente edital, no C8$> de 
não ter havido licitante. 

Os ·arrematantes deve
rão no ácto da arremata
ção apresentar os seus fia
dores idooeos e fazer o 
deposito provisoriQ acima 
mencionado, sob p~a <fe 
não lhes ser permitido Ji. 
citar. 

Para constar se afi· 
xoo o presente e outros 
de aguai t.eôr nos logares 
do costume. 

&pozende, 23 deNo .. 
vembro da 1926. 

E eu, José Augusto 
d. Almeida A:breu, Chefe 
de Secretaria o subscrevo. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da Fonseca. 

éotteiÇão 
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· PK ~Ut~~ij. Kfl;: 

TRlDllÕIS 1 nsu~&I PID-
::::::::::::::::::::::::: t!JlBS ·: .. :.:::~:::::::y·:: 

. (Da Tena; do trablll)o da 
Mulher, do Amor, do Casa
mento, d• MOrte, do Céu,-
Várla.} • 

por lLBBITO Y. BUG!. 
1 vol. de pe,rto dti 500 pag. 5.t<)()(} 

Porte do correi<> 1Jooo reia 

A "fenda • l.lrrària • P.llpelaria Espo 
11endet1k, de J• à SIM VieiN.-lltlpolsen
de. 

.>· 



l •oo- AI a 
1!9''"'· 'li,. 

Far1nn1 Peitoral Ferrug11u1 
•• Far11ac11 FranH 

l!lta farinha é am preclOIO aedlca
mento pela 1aa acção tonica reconatltit
lnte, do mala reconhecido pro~elto -
pe1180U anemlcu, de constltulçao fraca, 
1:, em geral, que careaem de forças u 
organismo, é ao mesmo tempo am uc• 
tente alimento rep.An1dor, de facll •tces
tão, utlllsslmo para pesaou de ..to-ao 
debll eu enfermo, para cot1Yalete•te., 
pessoas !dous Oll creançaa. 

Está teeatmente aatera.-.e • .,.. 
t"lllglado. 

Pedro Franco &. (j 
DEPOSITO •:sLU. 

RUA DI! Bl!LEll, WT • L .... A 

~~D3J5d@'ue~-i~21p=:---~~B:3Ea~qt~ 

1 · Gra~p~~AC~~~~!ºM~~c~~~~ista 1 
Iffl ---- - p C> ~ rr C> ---- rrc 
lJ1l nua da Hoa,lsh, 1 U! 'l'elefooe, _.088 ~ 

Director: 1 'l'El ... l~FO~U, .t,068 ~ 
r:~ , Abade Nester Serafim Gomes 

1 
Adm. it.e alunos internos, se- ___ J Llli (An•.igo Professor de ensino liv1•) mI-llltCrnOS e externos. ,.· 

tlm 
·Manoel Pinto Soares 1 rm 

'l
· ... t (Antigo Professi;c Ofici~l) t

1

• 
1 • Dr. Antonio Marques Fernande~ J1strucção primaria. 

~ 
1Forma1lo em Letras J1slruçào 5ecur;ocíria e Go- ~~ 

~ Dr. José Cerqueira de VasconcPlas me reia/. ~ ~ 
~ t (FonnaJ~id:~~ ~~t:~~.r.~la l'niw- , € ducação J>rofissiona/. ~~ ~ 
rrrr .~RllE l\'O lll1~11 ft llE ourJ,UlllCO. Híl 
i.U JU 
a'Ml'~'t -~=--,/c~-·'>19, e --'"1 'i-i?..:.:::::::::'.:.~_.,.."""1$< ~~!i!·ii 
Jiitf~.-o..-J~ ó 1~~)J'r.~ -~ .~!L-:::;--~~C--:;.~~Jil 

9 de Dez embro de 19~6. 

PUBLICAD~S : 
Rama!Tzete de Can:ões popu!ar€s, colhidas 

no concelho d'Espoze'.ldc, por Silva Vieira, 2." 
ediçãa, r vol., prtço 500 reis. 

Bib!iot1zeca Fotk-torica Portugueza, l vol. 
pnblicado, «Materiaes para a historia das tra
dições populares do cohcelho d'Espozcnde:o. 

A_reiwprimir mais aumentado. Preço 3$000, 
reis. 

Coteç.io Si!va Vieira. 

As Rrotas, por J. Maria Soeiro de Brito 
preço 500 reis. 

Linguagem Infantil, por J. Maria Soei
o de Brito, preço 1$000 reis. 

Poesia Poputar Atemtejana, por J. Maria 
Soeiro de Brito, preço 1$500 reis. 

Fotk-lore e Diatecto!ogia de Espozende, 
noticia bibliografica, por Armando da Silva 
preço r $ 5 oo reis . 

Astronomia e meteoroto0a;a popular a!em
tejc.na, por J. Maria Soeiro de Brito, preço 
1$500 reis. 

A Opa!a, por M. M., preço 500 reis. 

Tradifões .llfaiatas, por Candido Augusto 
Landolt, preço 1$50 reis. 

A dança em Po1·tugat, por Alberto Pi
mentel, preço 500 reis. 

Duas Leis, documentos antigos, preço 500 
reis. 

Subsídios para o estuJo do Fo!k-lore 
Infantil Portuguez, por Candido A. L1.ndolt, 
pr~ço l $00 reis. 

Ensaios Etnografaos, I vol . com 3 7+ 
pag. por J. Leite de Vasconcellos. (2 .ª edição) 
em bom 1;aµel, preço 5.000 reis. 

li vol. dos Ensaios, do mesmo anctor, 
preço 5.000 reis. ta reimprimir). 

III vol. dos Ensaios, pelo mern10 autor 
preço 5$000 reis, (!:. reimprimir) 

IV vol. dos Ensaios, pelo mesmo autor 
edição da Livraria Classica, de Li~boa, preço 
5$000 reis. 

Tra lições popu!ares, Vocabulario e topo-
11:1'1"Ía. da Gttar.la, por A. Gomes Pereira, 
preço 2~000 rek 

Fo!k-!ore da Figueira da Fo::, por M. 
Cardoso 1\fartha e Augusto Pinto, 1. 0 e 2. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 10.000 rs, 
o~ 2 volumes. 

Onomastico popu!ar de Espozenie, reco 
lhido por Jo<é da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de r 6 pagina's Preço 500 reis. (res
am ainda alguns cxe•nplares). 

Tradiçóe·s populares de Bara!~<'S, por A. 
Gomes Pereira, pr.:ifessor do Lyce11 Rodrigues 
de Freitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 
paginas 5$000 reis. 

'Setecentas Compat·ap7es pop. Alemtejanas, 
par Ant.inio Thomaz Pires, 1 vol. 3$000 reis. 

O Fo!k-lore, folheto, por Theopbilo Bra
ga, preço 500 reis. 

Toponimia dos Conu!lzos dr Terras de 
Rour,1, Povoa de Varzim e Vi;!a do C011Je, 
l \'Olume, preço 2-~500 reis. 

O que é e pa1·a que serve 11 jo:J.o-!ore, o,ii
niõcs de diversos folk-lori,tas, 1 folheto 500 rs. 

Fo!k-tore La11hozcnse, por Albino Bastos, 
l volume, preço 2$500 reis. 

TraJições popa!ares da provinda do Dou-
1·0, por João Vieira de Andrade, l volume, 
preço 2$500 reis. 

Fo!k-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Ca5tro, I volume, preço, 2$500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de Brito, l volu- • 
me, preço 2$500 reis. 

Tradições populares de Penelono e dzate
cto, por A. Gomes Pereira, prof. do Lic. Cen
tral do Porto, preço 2$000 reis. 

Vestigios do Totcmism? nas Açores, por 
Armando da Silva, preço 500 reis. 

Contos populares portuguezu, selecção es
colhida, 1 vol. 1 $000 rei>. 

Vocabulario 11Iinhoto, apontamentos sobre 
le:dcografia portugueza, 1.0 volume, letra A a 
E, (e:cgotado), por M. Boaventura, 2.ª edição 
com perto de 1.000 vocabulos no\•os, 1 volu
me de 200 paginas. Preço 5$000 reis (a reim
primir). 

2.0 vol. letra F a Z. Preço 2$500 reis. 

Cancioneiro de S. Simifo de Novaes, coligi
do por Fernando de Castro Pires de Lirua. (a 
imprimir) 

Tradijõcs portüguesas de orz~em .passive! 
mente musu!mana, por J. A. Pires de Lima, 
professor da Faculdade de Medicina do Porto. 
Preço 1$00 reis. 

Folclore do Ca.laval, por Cardoso Marta. a 
imprimir) . 

' Comparações Tradicionaes Portuguezas 
por Claudio Basto. 1 vol. 2.500 reis . 

• 
Amuletos, por Autonio Thomaz Pires. (a 

imprimir.) 

DE G ULlf-1R-4.ES, Tradif.ões e Usanças 
popufores,- I, -por Alberto Vieíra Braga. 

l gro~so volume, com perto de 500 pag. 
contendo grande copia da> Tradições e usan
ças populares, (da Terra, do Trabalho, do A
mor, do Casamento, da ].\forte, do Céu,-Vá
ria. etc. etc. 

Preço • • 5$000 reis 

Locuções Petrifirnàas, por Oscar de Prat:, 
vol. 22 da R. do .li.linho, com 186 colunas, 5$09 
reis. 

OBRAS A IMPRIMIR: 

TraJições popu!ares de Barroso, cone elh 
de Mugagouro, por F . Braga Barreiros. 

Linguagem poptt!ar de Vit!a Reat. 

Tradições populares de Vitla Real. 

Tradições populares de Amarante. 

Tradições popuJares do Porto. 

TraJições populares da província do Mz~ 
nlzo, I, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 

Onomastico popular de Espounde, 2.• e
dição, muito augmentada, com todos os alcu
nhas nãct entradas na r.", referentes a este 
villa, e com uma minuciosa collecção de todos 
os alcunhas referentes ás 15 fregnez1as de qua 
se compõe este concelho e um apendice do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob alcu
nhas. 

Eavicim-se pelo corrreio estas obras o 
quem as reqaisitar mediante o .Pagamento 
adiantadamente em valle do correio ou no
tas, e porte do correio, ou se enviai<> contra 
reembolso. 

Pedidos ao seu editor: 

José da Silva \'icira=ESPOZE.'<DE. 


